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1. Semestre: 

2025.2 

 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: ESTUDOS COMPARADOS DE NARRATIVA I 

Subtítulo (se houver):  

Código: HGP8633 

Carga Horária: 64h/a 

No. de Créditos: 4  

 

4. Professor(a) Responsável:   

Carlos Augusto Viana da Silva  

 

5. Horário:  

Sexta-feira 8:00-12:00 

 

6. Ementa: 

Questões teórico-metodológicas sobre o processo de tradução de narrativas para as telas (cinema 

e/ou TV), considerando princípios teóricos mais específicos da adaptação cinematográfica de obras 

literárias como tradução, bem como possíveis implicações históricas, sociais e políticas dessas 

adaptações em novos contextos culturais e/ou poéticas. 

 

7. Forma de avaliação: 
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A avaliação da disciplina “Estudos Comparados de Narrativa I” será composta de duas etapas: a) 

apresentação oral de um dos tópicos e artigo ou resenha crítica de final de curso. Será exigida média 

sete (7,0) para fins de aprovação.  

 

8. Programação:  
 

1. Semiótica e Literatura (relações de intersemiose); 

2. Estudos Descritivos da Tradução;  

3. Tradução como reescrita (a questão do original/ a questão do texto literário traduzido);  

4. Teoria dos Polissistemas; 

5. Literatura e cinema: hibridização dos gêneros; 

6. Algumas questões teóricas sobre cinema: cinema e linguagem e procedimentos de análise 

fílmica; 

7.  A adaptação fílmica como um fenômeno de tradução: o discurso sobre “fidelidade”; crítica 

da imagem e reflexões sobre algumas metodologias;  

8. Estudos literários e estudos de mídia (indústria cultural/Crítica cultural);  

9. Adaptação fílmica e políticas de representação (narrativas de resistência). Processos de 

construção, difusão e consolidação de imagens em diferentes sistemas literários;   

10. Adaptação, crítica literária e crítica cinematográfica.  

11. O filme biográfico (Biopic)  

9. Avaliação:  
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